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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo estudar o recrutamento e a sobrevivência de 
plântulas em uma área da Reserva Biológica do Parque Estadual das Fontes do 
lpiranga, São Paulo. Durante 15 meses, de outubro/92 a dezembro/93, foram 
medidas altura, número de folhas, densidade e a espécie das plântulas. Deseja-se 
também estudar a relação do recrutamento com o clima. 

Foram detectadas diferenças no número de plântulas entre parcelas e ao 
longo dos meses. O recrutamento parece estar relacionado com o clima, onde foi 
verificada uma maior influência da precipitação pluviométrica. 

Análises de sobrevivência das plântulas verificaram que é menor a chance de 
sobrevivência para plântulas com alturas final ou inicial pequenas. 

O estudo por espécies verificou que há algumas delas diferindo no 
crescimento. 
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1. Introdução 

A sobrevivência das plantas em seus estágios iniciais influi na demografia 
das populações vegetais. Como há uma carência de estudos no Brasil sobre a 
época de estabelecimento de uma população vegetal, é importante realizar um 
estudo sobre o tema. 

O projeto global tem como objetivo estudar a dinâmica de populações em sua 
fase de estabelecimento, com ênfase na fenologia (estudo dos fenômenos 
periódicos da vida vegetal, como brotação, floração, frutificação e queda de folhas), 
chuva de sementes, recrutamento e sobrevivência de plântulas (nome dado à planta 
em seu estágio inicial, quando ainda está utilizando as reservas da semente). Como 
o material recolhido para estudar a fenologia e a chuva de sementes ainda está 
sendo triado e identificado em laboratório, este trabalho se limitará a estudar o 
recrutamento e sobrevivência de plântulas em relação à altura, número de folhas e 
densidade e também verificar sua relação com o clima (temperatura e pluviosidade). 

2. Descrição do estudo 

O estudo foi realizado numa área situada no interior da Reserva Biológica do 
Parque Estadual das Fontes do lpiranga, no Município de São Paulo, que pertence 
ao Instituto Astronômico e Geofísico da Universidade de São Paulo. 

Em um estudo feito- anteriormente (ver Gomes, 1992) foi realizado o 
levantamento dos agrupamentos vegetais da comunidade arbórea do local, numa 
área que corresponde a 1 hectare, onde se procurou evitar trilhas e clareiras, 
buscando a menor interferência possível do homem. Devido à heterogeneidade da 
mata, a área delimitada foi dividida em 40 partes contíguas de 1 Omx25m, como 
pode ser visto na Figura 2.1. Ainda, dentro de cada divisão, num dos cantos foi 
considerada uma área menor de 5mx1 Om ( área hachurada na Figura 2.1 ). 

Foi, então, escolhida pela pesquisadora uma parcela de 0,5mx1 ,Om dentro 
das áreas menores que foi demarcada com estacas de bambu. Portanto, as 
parcelas não estão todas na mesma posição em relação à área maior. 

Nestas parcelas foram etiquetadas as plântulas com menos de 2 cm de altura 
com folhas definitivas e as plântulas com altura de 2 a 15 cm com ou sem folhas 
definitivas. Não entraram na amostra as plântulas nascidas de ramificações de 
outras plantas, mas apenas as resultantes de sementes. 



Figura 2.1 - Repartição espacial das parcelas na área situada no 

Parque Estadual das Fontes do lpiranga - São Paulo 
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Foi contado o número de indivíduos com menos de 2 cm de altura sem folhas 

definitivas, apenas com o objetivo de quantificar os indivíduos que morreram antes 

de ter 2 cm ou folhas definitivas. 

As plântulas foram acompanhadas durante 15 meses, com início em outubro 

de 1992. Os intervalos iniciais de visita foram de 20 dias; como após 4 visitas 

verificou-se que o crescimento não variava muito dentro de cada mês, as visitas 

passaram a ser mensais. As plântulas que surgiam e satisfaziam os critérios 

adotados eram etiquetadas e incluídas na amostra. 

Foram etiquetadas 1448 plântulas (375 da amostra original e 1073 incluídas 

ao longo dos meses) e foram contadas 1513 plântulas ( as plântulas contadas em 

cada mês foram ou não posteriormente etiquetadas). 

Para identificar as espécies das plântulas estudadas, eram coletadas, sempre 

que possível, plântulas da mesma espécie e tamanho que estivessem fora das 

parcelas, para posterior identificação em laboratório. Caso não fossem encontradas 

plântulas da mesma espécie, a plântula medida era considerada como não coletada. 

A altura das plântulas foi medida com régua comum, pois o importante são as 

grandes diferenças de altura (as medidas anotadas foram arredondadas de 0,5 em 

0,5cm). Como as medidas não eram sempre feitas da base da plântula, mas sim a 
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partir da superfície, ou seja, não era retirado o material depositado na terra, dado 

que isto poderia alterar o crescimento da plântula ou até provocar a sua morte, é 

possível que a altura permaneça inalterada (ou mesmo decresça) no decorrer dos 

meses, apesar de a plântula ter crescido. Este material depositado, às vezes cobria 

totalmente alguma plântula, que não podia assim ser medida. Neste caso, a casela 

vazia foi substituída pela média entre as medidas do mês anterior e posterior ou foi 

repetida a medida do mês anterior, caso no mês seguinte a plântula tenha sido 

considerada morta. 

No último mês de observação, todas as plântulas etiquetadas que 

sobreviveram foram coletadas para identificação. Se fosse verificada que alguma 

plântula vinha de ramificação de uma outra planta e não de semente, esta era 

excluída da amostra. 

A Estação Meteorológica do Instituto Astronômico e Geofísico da 

Universidade de São Paulo (IAG-USP) forneceu os dados da temperatura média e 

precipitação pluviométrica dos meses considerados para que seja estudada a 

influência do clima no crescimento e recrutamento das plântulas. 

3. Descrição das variáveis 

As variáveis observadas foram: 

- nas parcelas: 

. Nplântulas: número total de plântulas 

. incluídas: número de plântulas incluídas ao longo dos meses (altura inferior a 

2cm com folhas definitivas, ou altura entre 2cm e 15cm) . 

. contadas: número de plântulas contadas em cada mês (altura inferior a 2cm, sem 

folhas definitivas); 

- nas plântulas: 

. altura: altura em centímetros 

. folha: número de folhas; 

- em relação ao clima: 

. temp: temperatura média mensal em ºC 

. precip: precipitação pluviométrica mensal em mm. 
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4. Análise estatística 

Este projeto pode ser considerado de grande porte, não só no que diz 

respeito ao número de dados coletados, mas também no que se refere à quantidade 

de tópicos de interesse. Cada um deles mereceria um estudo particular, nem 

sempre tendo como técnicas estatísticas apropriadas aquelas de uso tradicional. 

Daí, decidiu-se fazer para cada item apresentado a seguir uma análise descritiva 

para verificar o comportamento das variáveis e, em alguns deles, uma 

complementação com análise inferencial, que deve ser considerada como 

preliminar. 

4.1. Dados meteorológicos 

A Tabela A.1 (Apêndice A) e o Gráfico 8.1 (Apêndice B) apresentam os 

dados meteorológicos registrados na área durante o período estudado. 

Observa-se no mesmo gráfico que as curvas têm comportamento semelhante 

com altas precipitações nos meses mais quentes e baixas precipitações nos meses 

mais frios, com exceção de outubro/93 e novembro/93, onde se verifica uma queda 

significativa na precipitação com elevação da temperatura. 

4.2. Número de plântulas 

O número de plântulas pode ser analisado de duas maneiras: 

- Número total de plântulas etiquetadas 

O número médio de plântulas etiquetadas, por parcela, é de 36 plântulas 

(com um desvio padrão de 22,9 plântulas) o que fornece um coeficiente de variação 

de 64%, indicando uma alta variabilidade do número de plântulas por parcela em 

relação à média. O número mínimo de plântulas etiquetadas por parcela é 9 

(parcela 20) e o máximo é 123 (parcela 15). O Gráfico 8.2 (Apêndice 8) apresenta o 

comportamento desta variável, por parcela, o que torna visível esta variação. 
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Para comparar as parcelas com relação ao número de plântulas foi feita uma 

análise de conglomerados ("cluster") (ver Johnson e Wichern, 1982), através de três 

métodos descritos a seguir: 

(a) vizinho mais próximo ("single linkage"): coloca no mesmo grupo elementos com 

maior similaridade (Gráfico 8 .3, Apêndice B); 

(b) vizinho mais longe ("complete linkage"): coloca em grupos separados elementos 

com menor similaridade (Gráfico 8.4, Apêndice B); 

(c) "quick cluster": agrupa elementos homogêneos em grupos heterogêneos entre si. 

Os resultados apresentados pelos métodos mostram claramente que o 

número de plântulas das parcelas 15 e 28 estão distantes das demais. O método 

(c), no qual foi escolhida uma divisão em três grupos (sugerida pelos métodos 

anteriores), coloca em um dos grupos somente estas 2 parcelas e divide as 38 

parcelas restantes em dois grupos de 18 e 20 parcelas, descritos a seguir: 

GRUPO PARCELAS 

1 2 8 9 14 17 18 21 22 23 24 25 29 30 31 32 33 39 40 

2 15 28 

3 1 3 4 5 6 7 1 O 11 12 13 16 19 20 26 27 34 35 36 37 38 

O método (b) apresenta uma divisão semelhante, enquanto que o método (a) 

aparentemente considera como um grupo único os grupos 1 e 3. De fato, analisando 

as médias e medianas do número de plântulas para cada grupo apresentadas pelo 
método (c), cujos valores são: 

GRUPO MÉDIA MEDIANA 

1 45,9 46,5 

2 110,5 110,5 

3 20,0 19,5 

observa-se que o grupo 2 parece ser distante dos demais grupos ( embora só tenha 

2 parcelas). Quanto aos grupos 1 e 3, o teste não paramétrico de Mann-Whitney­
Wilcoxon (ver Conover, 1971) mostra que são diferentes (p = 0,000). 
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Portanto, parece haver diferenças entre grupos de parcelas, que se 
apresentam com pouco, médio e grande número de plântulas. 

ii - Número total de plântulas observadas em cada combinação parcela x mês 

A Tabela A.2 (Apêndice A) apresenta o número de plântulas por combinação 
parcela x mês, onde pode-se distinguir parcelas menos densas (como, por exemplo, 
parcelas 3, 20 e 34) e aquelas mais densas (como, por exemplo, parcelas 15, 22 e 
28). 

O Gráfico 8.5 (Apêndice 8) apresenta o comportamento do número total de 
plântulas observadas por mês, considerando todas as parcelas. Há um crescimento 
nos meses de verão (dezembro/92 a março/93) e uma queda nos meses de inverno, 
não acompanhada por uma tendência crescente em novembro/93 e dezembro/93 o 
que pode ter sido provocado pela menor precipitação observada nesses últimos 
dois meses, comparada com o mesmo período em 1992. 

O teste de "runs" (ver Conover, 1971) mostra que parece existir uma 
tendência no número de observações ao longo dos meses (p = 0,002), ou seja, nos 
meses mais quentes o número de observações para cada mês tende a ficar acima 
da mediana (572,5) e com a chegada do frio, esse número tende a cair ficando 
abaixo da mediana. 

4.3. Altura das plântulas 

As medidas descritivas correspondentes às plântulas observadas por mês 
para todas as parcelas estão apresentadas na Tabela A.3 (Apêndice A). As 
medianas são menores do que as médias, indicando certa assimetria à direita. Os 
coeficientes de variação são bastante altos, o que já era esperado pelo tipo de 
experimento considerado, onde são incluídos indivíduos novos todos os meses. A 
maior variabilidade em relação à média (82%) foi verificada no mês de fevereiro/93 
e a menor foi em outubro/92 (50%). 

Os Gráficos de 8.6 a 8.13 (Apêndice 8) apresentam o comportamento da 
altura média das plântulas no decorrer dos meses. Verificou-se um comportamento 
levemente crescente, com algumas parcelas se desviando desse comportamento, 
provavelmente pelo fato de terem tamanho amostral pequeno. 
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Nos Gráficos de B.14 a B.29 (Apêndice B) foram construídos histogramas 

mensais para todas as parcelas, constatando a grande concentração de plântulas 

com altura no intervalo (O, 15] cm e poucos indivíduos fora dessa faixa. A maior 

altura foi de 77cm no mês de fevereiro (plântula da parcela 18). Para efeito de 

comparação, os histogramas foram feitos na mesma escala. 

Os Gráficos 8.30 e 8.31 (Apêndice B) apresentam, respectivamente, os 

diagramas de dispersão de altura média por temperatura e altura média por 

precipitação. Em termos de relação linear, pode-se dizer que ela é um pouco mais 

acentuada no caso de precipitação, onde a relação seria inversamente proporcional. 

No que se refere à temperatura, para valores baixos, há uma concentração de 

valores altos de altura enquanto que para valores altos de temperatura não se 

encontra nenhum padrão. A análise clássica de regressão não se aplica neste caso, 

pois há uma estrutura de dependência parcial entre os dados (alguns são repetidos, 

outros não). 

4.4. Folhas 

As medidas descritivas do número de folhas para todas as parcelas estão 

apresentadas na Tabela A.4 (Apêndice A), considerando as plântulas por mês. 

Observa-se que os valores das médias e medianas são próximos, mas os 

coeficientes de variação são bastante altos, principalmente nos últimos meses de 

observação (agosto a dezembro/93), indicando grande variabilidade em relação à 

média. No mês de novembro/93, com o maior coeficiente de variação (156%), a 

quantidade de folhas ficou entre O e 181, o que mostra a diferença entre as 
parcelas. 

A Tabela A.5 (Apêndice A) contém os coeficientes de correlação linear de 

Pearson (ver Bussab e Morettin, 1987) entre altura e número de folhas, por mês, 

consideradas todas as parcelas. Os valores encontrados (entre 0,383 e 0,593) 

indicam a existência de correlação positiva (p = 0,000), porém não muito alta. Isto 

pode ser devido à ação de predadores nas folhas das plântulas. 
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4.5. Recrutamento 

Nesta seção será estudado o recrutamento de novas plântulas, a partir do 

segundo instante de observação. Isto significa que o mês de outubro/92 será 

considerado como referência e que as plântulas incluídas serão estudadas a partir 

do mês de novembro/92. Conforme definido na seção 3, serão aqui consideradas as 

plântulas contadas e as incluídas. 

A Tabela A.6 (Apêndice A) apresenta as medidas descritivas para o número 

de plântulas contadas por mês, incluindo outubro/92, com todas as parcelas. 

Observa-se pelos valores máximos que há um grande número de plântulas 

contadas nos meses de novembro/92 a março/93 ( em novembro/92 ocorreu a maior 

frequência de plântulas (145)), e um pequeno número de contadas nos demais 

meses, onde de maio a setembro/93 ocorreu um número muito baixo de plântulas 

contadas (O ou 1 ). Os coeficientes de variação indicam a grande heterogeneidade 

entre parcelas para cada mês. 

A Tabela A.7 (Apêndice A) apresenta as medidas descritivas para o número 

de plântulas incluídas por mês, com todas as parcelas. Verifica-se que o menor 

número de plântulas incluídas é 2, em agosto e setembro/93 e o maior é 27, em fim 

de dezembro/92. 

O Gráfico B.32 (Apêndice B) apresenta o recrutamento, que foi 

acentuadamente maior nos meses de verão. Nota-se, também, um grande número 

de plântulas contadas nos primeiros meses de observação e não incluídas na 

amostra nos meses seguintes. Isto pode ser devido principalmente à existência de 

determinada espécie de planta que tem altas taxas de natalidade e mortalidade. 

Este fato foi verificado nas parcelas 4, 21 e 22. No Gráfico 8.33 (Apêndice B) foi 

eliminada a influência dessas parcelas citadas, com a substituição da média pela 

mediana: o comportamento é semelhante. Verifica-se, em ambos os gráficos, que, 

até final de dezembro/92 o número de plântulas incluídas era menor que o das 

contadas e, a partir de janeiro/93, este número superou o das contadas, a exceção 

de novembro/93. Além disso, nos mesmos gráficos, observa-se a predominância 

das contadas sobre as incluídas em novembro/92 e dezembro/92, as quais não são, 

em sua maioria, incluídas posteriormente, o que pode indicar a dificuldade que as 

plântulas têm para atingir os requisitos de inclusão. 

Os Gráficos B.34 e B.35 (Apêndice B) apresentam diagramas de dispersão e 

observa-se que valores baixos dos números médios de plântulas incluídas estão 

relacionados com baixas temperaturas e precipitações pluviométricas e altos 
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valores dos números médios de plântulas incluídas estão relacionados 

(aparentemente com menos intensidade) com altas temperaturas e precipitações 

pluviométricas. 

Foi ajustada uma equação de regressão (ver Draper e Smith, 1981) para 

estudar a influência do clima no recrutamento. A variável dependente é medincl (raiz 

quadrada do número médio de plântulas incluídas) e as variáveis independentes 

quantitativas são precipitação pluviométrica (precip) e temperatura (temp). Além 

dessas duas, foi introduzida a variável estação do tipo "dummy", ou seja, indicadora, 

com valores O e 1, para levar em conta, respectivamente, os meses quentes e frios. 

O modelo de regressão utilizado foi : 

medincl = /30 + /31 precip + /32 temp + /33 estação+ e 

onde /30 , /31, /32 e /33 são os parâmetros do modelo, a serem estimados, e e é o erro 

aleatório associado ao modelo. 

O teste realizado através da tabela de análise de variância (ANOVA) para 

regressão mostrou que as variáveis climáticas explicam grande parte da 

variabilidade associada a medincl (p = 0,007), com coeficiente de explicação 

R!i. = 0,557. 

Uma análise de resíduos mostrou que as suposrçoes do modelo estão 

satisfeitas (ver Draper e Smith, 1981 ). Pelo Gráfico 8.36 (Apêndice B) e teste de 

falta de ajuste verifica-se que o modelo está bem ajustado (p > O, 100). Não foram 

detectados pontos discrepantes e nem pontos de influência (pela Distância de 

Cook, p > 0,688). O teste para normalidade dos resíduos (Shapiro-Wilks) 

resultou em p = 0,523, não sendo rejeitada a hipótese de normalidade. 

Os coeficientes da equação ajustada foram: 

VARIÁVEIS 

INDEPENDENTES 

Constante 

precip 

- temp 

estação 

COEFICIENTES 

1,700 

0,003 

-0,031 

-0,673 

DESVIO PADRÃO 

1,590 

0,002 

0,075 

0,369 

com precipitação pluviométrica explicando a maior parte da variabilidade dos dados. 
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4.6. Sobrevivência 

O estudo da sobrevivência associada ao recrutamento será discutido através 

da construção de dois tipos de curva de sobrevivência (ver Lee, 1980): o primeiro 

deles estratificando as plântulas pela altura do último instante observado e o 

segundo, pela altura da inclusão da plântula no estudo. 

As faixas de altura de interesse da pesquisadora são: 

Código Intervalo 

A o '== 2 

B 2 '== 4 

c 4 '== 6 

D 6 1- 8 

E 8 e: 10 

F ~ 10 

As Tabelas A.8 e A.9 (Apêndice A) apresentam, respectivamente, as medidas 

descritivas da função de sobrevivência por faixa de altura final e inicial. Os gráficos 

correspondentes às funções de sobrevivência encontram-se no Apêndice B (Gráfico 

8.38 e Gráfico 8.39, respectivamente, para altura final e inicial). Em ambas as 

tabelas é possível notar a existência de grupos em que não existe valor mediano 

para sobrevivência. Isto significa, no caso da Tabela A.8, que até o final do estudo, 

mais do que 50% das plântulas com última altura observada acima de 8cm 

sobreviveram (grupos E e F - Gráfico 8.38). No caso da Tabela A.9, até o final do 

estudo, mais do que 50% das plântulas com altura inicial acima de 6cm 

sobreviveram (grupos D, E e F - Gráfico 8.39). Em ambos os casos, foi rejeitada a 

igualdade das curvas de sobrevivência pelo teste não paramétrico de Wilcoxon (ver 

Lee, 1980), onde p = 0,000. 

Comparações múltiplas usando o critério de Bonferroni, mostram que, na 

estratificação pela altura final, só são iguais os grupos E e F e naquela pela altura 

inicial, A=B e D=E=F (em ambos os casos foi usado um nível de significância global 
de 5%). 

Foi também estudada a sobrevivência associada ao recrutamento nas 

parcelas não de modo individual, mas sim para parcelas separadas em 3 grupos 

segundo o método de análise de conglomerados "quick cluster" (ver Johnson e 
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Wichern, 1982), onde foram agrupadas parcelas homogêneas em grupos 

heterogêneos entre si com relação ao número de plântulas incluídas (não foi 

considerado o mês de outubro/92, pois aqui se trata somente de recrutamento). Os 

grupos formados foram: 

GRUPO PARCELAS 

A 1 3 4 5 6 7 8 1 O 11 12 13 16 19 20 26 27 34 35 36 37 38 39 

B 2 9 14 17 18 21 22 23 24 25 29 30 31 32 33 40 

c 15 28 

As médias do número de plântulas incluídas para cada grupo são: 

GRUPO MÉDIA 

A 14,6 

B 34,9 

c 96,5 

O Gráfico 8.40 apresenta a curva de sobrevivência (ver Lee, 1980) para os 

grupos de parcelas. Observa-se que os grupos A e B têm comportamentos 

semelhantes, ou seja, as taxas de sobrevivência, aparentemente, são as mesmas e 

parecem distintos do grupo C. Este fato pode ser também verificado na Tabela A.1 O 

pelos valores medianos e médios. 

O teste não paramétrico de Wilcoxon rejeitou a hipótese de igualdade das 

três curvas de sobrevivência (p = 0,000). 

Comparações múltiplas utilizando o critério de Bonferroni indicam igualdade 

somente para os grupos A e 8 (nível de significância global de 5%). Este resultado 

deve ser visto com cautela pois o grupo C só é composto de 2 parcelas. 

4.7. Mortalidade 

De acordo com Sauvey (1979), pode-se definir o quociente de mortalidade no 

mês M como (número de mortes no mês M / número de plântulas no mês (M - 1 }). O 

Gráfico 8.37 (Apêndice B) apresenta os quocientes de mortalidade ao longo dos 
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meses. Os valores estão entre 6,4% e 15,7%, com uma aparente diminuição nos 

meses de junho a outubro/93 devido, provavelmente, ao baixo recrutamento nos 

meses frios. Esta aparente diminuição dos quocientes, entretanto, não foi detectada 

no teste de aleatoriedade de "runs" (ver Conover, 1971 ), onde p = O, 184. 

4. 7. Espécies das plântulas 

As 74 espécies de plântulas observadas foram codificadas conforme Tabela 

A.11 (Apêndice A). Há 4 espécies (7 4 a 77) sem identificação. 

Muitas espécies apresentaram um número muito pequeno de representantes. 

Observou-se, por exemplo, que 20 espécies possuem apenas 1 representante, 12 

espécies com 2 representantes, 6 espécies com 3 representantes e 7 espécies com 

4 representantes. Por esse motivo, o estudo das espécies será feito com aquelas 

que possuem mais de 1 O representantes (17 espécies). As espécies não 

identificadas tiveram poucos representantes (1, 3, 2 e 1 plântulas, respectivamente 

às espécies 7 4 a 77). 

A Tabela A.12 (Apêndice A) apresenta a distribuição das espécies nas 

parcelas. As espécies 47, 57, 18 e 49 estão bem distribuídas e nota-se que algumas 

espécies (por exemplo, 4, 50, 1, 17 e 63} têm mais da metade de seus 

representantes em apenas uma parcela. Há um número muito grande de plântulas 

(463) que não foram coletadas para identificação. O Gráfico 8.41 (Apêndice B) 

apresenta o gráfico de barras das espécies por parcela, o que torna visível essa 

distribuição; verifica-se também a grande diferença das quantidades de plântulas 

por espécie. 

Para estudar o crescimento das plântulas foi utilizada uma medida resumo ~. 

construída através da diferença entre a maior altura e a altura inicial. Verifica-se que 

há um grande número de plântulas que não cresceram, ou seja, -1=0, (ver pág.8): 

esse número foi de 475 dentre 1448 plântulas. 

A Tabela A.13 (Apêndice A) apresenta as medidas descritivas para o 

crescimento (-1) das plântulas por espécie com todas as parcelas. Observa-se que, 

em geral, as medianas são menores do que as médias, indicando certa assimetria à 

direita. A média dos Ss da espécie 56 é baixa (0,9) em relação às outras. Os 

coeficientes de variação são altos, com a maior variabilidade em relação à média 

(225%) para a espécie 38. Esta variação pode ser também vista no Gráfico 8.42. Os 

Gráficos 8.43 ao 8.59 apresentam os "box-plot's" (ver Bussab e Morettin, 1987) 

dos .1's, onde pode-se observar valores discrepantes em algumas espécies (24, 50, 
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38, 1, 45, 49 e 23). Estes gráficos e as medidas descritivas indicam que há plântulas 

se diferenciando no crescimento dentro de sua própria espécie. 

O teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (ver Conover, 1971) indica que as 

17 espécies não são todas iguais quanto ao crescimento (p = 0,020). 

As espécies foram então divididas em 2 grupos pelo método de análise de 

conglomerados "vizinho mais longe" (ver Johnson e Wichern, 1982) com relação às 

médias de crescimento (A). Os grupos formados foram: 

GRUPO ESPÉCIES 

1 4 24 65 56 38 47 57 34 1 18 17 49 23 

2 53 6 50 45 

O teste não paramétrico de Mann-Whitney-Wilcoxon mostra que os grupos 

diferem (p = 0,004), o que é uma indicação de diferenças no crescimento das 

plântulas entre os dois grupos de espécies. 

5. Conclusões 

Apesar de já comentado nas seções anteriores, destacamos as seguintes 

conclusões: 

. Número de plântulas 

Uma análise de conglomerados para plântulas etiquetadas construiu três 

grupos de parcelas, que se mostraram diferentes entre si (p = 0,000). 

Um teste de aleatoriedade mostrou a existência de uma tendência no número 

de plântulas ao longo dos meses ( crescimento nos meses de verão e queda nos 

meses de inverno (p = 0,002)) . 

. Altura e folhas das plântulas 

Um estudo dos coeficientes de correlação entre essas vanaveis indica a 

existência de correlação positiva (p = 0,000), embora não superior a 0,60. 
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. Recrutamento 

Foi construído um modelo (R!i = O, 557) em que mostrou-se a relação entre a 

raiz quadrada do número médio de incluídas com precipitação, temperatura e 

estação (p = 0,007), sendo que a primeira delas é a que mais explica a variabilidade 

dos dados . 

• Sobrevivência 

Foram realizadas análises de sobrevivência dividindo as plântulas em 

classes de altura (inicial e final). Verificou-se que, em ambos os casos, quanto 

menor a altura das plântulas, menor é a chance de sobrevivência . 

. Espécies das plântulas 

Considerando somente as espécies com mais de dez representantes (17 no 

total), o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis indicou que o crescimento é 

diferente entre elas (p = 0,020). 



---- -------------------
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APÊNDICE A 



Tabela A.1 - Dados meteorológicos registrados pelo IAG-USP no Parque 
Estadual das Fontes do lpiranga - São Paulo, S.P. 

Meses Temperatura Precipitação pluvio-
média (ºC) métrica (mm) 

Outubro/92 19, 1 204,9 
Novembro/92 19,6 173,9 
Dezembro/92 20,5 183, 1 
Janeiro/93 22,8 185,4 
Fevereiro/93 21,6 228,4 
Março/93 22,0 155,9 
Abril/93 20,8 50,2 
Maio/93 17,9 81,6 
Junho/93 15,9 51,7 
Julho/93 16,7 16,7 
Agosto/93 15,3 70,2 
Setembro/93 16,8 181 ,8 
Outubro/93 20,0 117,7 
Novembro/93 22,2 59,4 
Dezembro/93 21,7 105, 1 

21 
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Tabela A.2 - Número de plântulas observadas por parcela x mês 

PAR- OUT NOV DEZi DEZf JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
CELA 92 92 92 92 93 93 93 93 93 93 93 93 93 93 93 93 

1 3 7 6 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 3 2 
2 7 18 21 20 21 18 17 13 11 8 8 8 8 8 7 6 
3 4 3 2 2 1 1 1 1 1 3 1 o o o 1 5 
4 6 7 16 8 11 8 8 7 5 6 5 5 5 4 3 4 
5 3 7 12 15 17 14 12 11 8 9 8 7 6 5 3 3 
6 3 2 2 3 3 7 8 7 6 6 6 5 5 5 4 9 
7 6 11 12 16 15 17 15 11 11 10 10 10 9 8 9 9 
8 11 14 15 16 14 12 11 10 13 14 14 15 14 20 18 15 
9 17 21 21 24 28 31 35 26 22 19 15 13 12 12 13 16 
10 7 9 11 12 12 9 13 14 12 10 9 9 9 13 12 10 
11 4 2 4 6 7 8 9 7 7 7 6 5 4 4 4 5 
12 7 7 7 11 14 12 11 10 8 9 6 6 7 6 4 3 
13 12 12 15 14 17 19 15 15 14 14 13 12 12 10 10 10 
14 6 5 6 13 14 20 23 17 15 13 11 8 7 6 5 4 
15 11 12 12 38 54 61 76 73 74 81 85 84 86 85 84 86 
16 7 7 10 13 12 12 11 10 11 11 11 9 9 9 8 6 
17 8 15 17 21 23 20 25 25 24 24 22 21 16 11 10 5 
18 33 33 34 39 43 44 37 33 37 39 38 36 35 33 34 28 
19 10 11 11 13 14 12 13 12 11 11 10 10 11 11 11 10 
20 4 5 4 5 6 6 6 6 6 6 7 7 7 6 7 6 
21 4 13 19 25 9 11 7 6 4 4 3 3 3 3 3 3 
22 15 24 26 36 36 33 22 16 13 12 11 11 10 10 11 10 
23 22 24 25 31 35 36 35 33 32 29 23 23 23 22 20 19 
24 2 4 12 8 13 14 22 21 21 21 20 18 16 12 16 19 
25 15 18 23 26 23 25 31 34 29 23 25 22 21 22 20 21 
26 7 7 8 8 6 8 7 8 7 6 6 6 6 7 6 6 
27 3 3 5 11 10 14 14 15 16 16 17 14 13 11 8 7 
28 17 34 40 41 49 52 51 51 52 50 47 42 36 36 31 25 
29 4 12 16 18 21 25 26 22 22 23 22 22 17 20 20 14 
30 8 13 14 17 19 15 12 16 17 16 15 14 14 14 14 13 
31 4 4 5 6 11 14 7 13 16 20 18 13 9 10 10 12 
32 15 26 22 21 22 25 23 19 13 12 11 12 11 12 12 12 
33 24 31 31 31 29 25 22 21 20 19 12 10 11 12 13 11 
34 3 5 4 4 3 2 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 
35 3 4 7 8 6 10 7 8 12 11 9 9 7 6 6 4 
36 10 9 10 9 7 6 3 2 3 3 2 2 2 2 2 2 
37 4 4 5 9 8 9 11 8 9 9 8 7 7 6 6 7 
38 6 10 14 14 12 11 11 10 12 12 11 10 11 11 11 10 
39 26 25 23 24 26 24 18 17 17 18 17 15 15 15 13 10 
40 14 16 21 22 17 17 15 14 11 11 9 8 6 8 5 2 

TOTAL 375 494 568 663 693 712 696 649 629 621 577 537 506 501 478 451 
MEDIA 9,4 12,4 14,2 16,6 17,3 17,8 17,4 16,2 15,7 15,5 14,4 13,4 12,7 12,5 12,0 11.3 
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Tabela A.3 - Medidas descritivas da variável altura por mês com todas as parcelas 

Meses n Média Mediana Desvio Mínimo Máximo Coeficiente 
Padrão de variaS:ão 

Outubro/92 375 6,6 6,0 3,3 0,0 15,0 0,50 
Novembro/92 494 5,8 5,0 3,6 0,0 20,0 0,62 
Início dezembro/92 568 5,7 5,0 4,0 0,5 23,0 0,69 
Fim dezembro/92 663 5,7 4,5 4,0 0,5 31,0 0,71 
Janeiro/93 693 5,9 5,0 4,3 0,5 54,0 0,74 
F everei ro/93 712 6,4 5,0 5,2 0,5 77,0 0,82 
Mar~o/93 696 6,4 5,5 3,8 1,0 33,0 0,59 
Abril/93 649 7, 1 6,0 4,2 1,5 34,0 0,59 
Maio/93 629 7,0 6,0 4,3 1,0 37,5 0,61 
Junho/93 621 7,1 6,5 4,4 1,0 39,0 0,61 
Julho/93 577 7,4 6,5 4,5 1,0 46,0 0,61 
Agosto/93 537 7,7 7,0 4,6 1,0 49,0 0,60 
Setembro/93 506 8,2 7,5 4,9 1,5 52,0 0,60 
Outubro/93 501 8,3 7,0 5,7 1,5 57,0 0,68 
Novembro/93 478 8,7 7,5 6,2 1,5 66,5 0,72 
Dezembro/93 451 9,0 8,0 6,4 1,0 62,0 0,72 

Tabela A.4 - Medidas descritivas da variável folha por mês com todas as parcelas 

Meses n Média Mediana Desvio Mínimo Máximo Coeficiente 
Padrão de variaS:ão 

Outubro/92 375 5, 1 4,0 2,9 0,0 28,0 0,57 
Novembro/92 494 4,9 4,0 3, 1 0,0 34,0 0,63 
Início dezembro/92 568 4,9 4,0 3,1 0,0 38,0 0,64 
Fim dezembro/92 663 4,7 4,0 3,2 0,0 42,0 0,69 
Janeiro/93 693 4,9 4,0 3,7 0,0 45,0 0,69 
Fevereiro/93 712 5,3 5,0 3,3 0,0 46,0 0,63 
MarS'.o/93 696 5,4 5,0 3,0 0,0 24,0 0,56 
Abril/93 649 5,6 5,0 4,3 0,0 78,0 0,76 
Maio/93 629 5,6 5,0 4,9 0,0 96,0 0,87 
Junho/93 621 5,3 5,0 4,4 0,0 79,0 0,83 
Julho/93 577 5,1 4,0 4,9 0,0 90,0 0,95 
Agosto/93 537 5,2 4,0 6,0 0,0 119,0 1,16 
Setembro/93 506 5,2 4,0 6,4 0,0 127,0 1,24 
Outubro/93 501 5,7 5,0 8,5 0,0 175,0 1,50 
Novembro/93 478 5,7 4,0 8,9 0,0 181 ,0 1,56 
Dezembro/93 451 5,7 5,0 7,5 0,0 141 ,0 1,31 



Tabela A.5 - Coeficientes de correlação linear de Pearson 
entre altura e número de folhas por mês 

Meses 

Outubro/92 
Novembro/92 
Início de dezembro/92 
Final de dezembro/92 
Janeiro/93 
Fevereiro/93 
Março/93 
Abril/93 
Maio/93 
Junho/93 
Julho/93 
Agosto/93 
Setembro/93 
Outubro/93 
Novembro/93 
Dezembro/93 

Correlações 

0,383 
0,500 
0,509 
0,517 
0,514 
0,409 
0,527 
0,523 
0,486 
0,523 
0,593 
0,578 
0,566 
0,564 
0,543 
0,561 
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Tabela A.6 - Medidas descritivas da variável contadas por mês com todas as 
parcelas (n = 40) 

Meses Média Mediana Desvio Mínimo Máximo Coeficiente 
Padrão de variação 

Outubro/92 1,8 0,5 3,1 o 15 1,73 
Novembro/92 8,8 2,5 23,4 o 145 2,67 
Início dezembro/92 12,2 4,0 26,1 o 137 2,14 
Fim dezembro/92 4,8 3,0 5,2 o 21 1,07 
Janeiro/93 0,9 0,0 1,4 o 6 1,55 
F evere i ro/93 1,6 1,0 2,4 o 12 1,48 
Março/93 2,2 0,0 5,2 o 32 2,36 
Abril/93 1,0 0,0 2,0 o 9 2,01 
Maio/93 0,1 0,0 0,3 o 1 2,68 
Junho/93 O, 1 0,0 0,3 o 1 3,56 
Julho/93 0,0 0,0 0,2 o 1 
Agosto/93 0,1 0,0 0,3 o 1 3,56 
Setembro/93 0,0 0,0 0,2 o 1 
Outubro/93 0,4 0,0 0,8 o 3 2,10 
Novembro/93 2,9 0,0 8,0 o 40 2,80 
Dezembro/93 0,9 0,0 1,9 o 7 2,06 
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Tabela A.7 - Medidas descritivas da variável incluídas por mês com todas as parcelas 
(n = 40) 

Meses Média Mediana Desvio Mlnimo Máximo Coeficiente 
Padrão de variação 

Novembro/92 3,6 2,0 4,0 o 18 1, 12 
Inicio dezembro/92 3,4 2,5 2,8 o 11 0,83 
Fim dezembro/92 4,0 2,0 4,7 o 27 1,20 
Janeiro/93 3,4 3,0 3,3 o 16 0,98 
Fevereiro/93 2,6 2,5 2,3 o 9 0,88 
Março/93 2,4 1,0 3,4 o 15 1,41 
Abril/93 1,4 1,0 1,8 o 7 1,28 
Maio/93 1,5 1,0 1,9 o 6 1,26 
Junho/93 1,2 0,0 2,0 o 11 1,78 
Julho/93 0,5 0,0 1,2 o 7 2,57 
Agosto/93 O, 1 0,0 0,4 o 2 3,23 
Setembro/93 0,3 0,0 0,6 o 2 1,89 
Outubro/93 0,7 0,0 1,3 o 6 1,92 
Novembro/93 0,7 0,0 1,1 o 5 1,69 
Dezembro/93 1,2 0,5 1,8 o 7 1,52 

Tabela A.8 - Medidas descritivas da função de sobrevivência por faixas de altura final 

Grupo n Número de Número de Mediana Média Erro 
mortes censurados padrão 

A 66 64 2 2 2,14 0,19 
B 438 395 43 2 3,30 0,13 
e 245 184 61 5 6,21 0,30 
D 174 92 82 10 9,01 0,38 
E 83 25 58 9,89 0,40 
F 67 16 51 11,87 0,52 

Tabela A.9 - Medidas descritivas da função de sobrevivência por faixas de altura inicial 

Grupo n Número de Número de Mediana Média Erro 
mortes censurados padrão 

A 143 124 19 4 5,23 0,37 
B 530 435 95 3 4,77 O, 19 
e 237 155 82 6 6,97 0,35 
D 103 41 62 7,26 0,36 
E 40 14 26 8,32 0,65 
F 20 6 14 6,82 0,57 

Tabela A.1 O - Medidas descritivas da função de sobrevivência por grupos de parcelas 

Grupo n Número de Número de Mediana Média Erro 
mortes censurados padrão 

A 322 234 88 3 5, 11 0,26 
B 560 444 116 4 5,37 0,20 
e 191 98 93 10 8,49 0,35 
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Tabela A.11 - Codificação das espécies 

Códigoj Espécie 1 Código i Espécie 

1 Alibertia concolor 39 Melastomataceae sp 5 
2 Baccharis dracunculi 40 Melastomataceae sp 6 
3 Banisteriopsis campe 41 Miconia cubatanensis 
4 Begonia sp. 42 Mikania aff. cordifo 
5 Bignoniaceae sp 1 43 Mikania chlorolepsis 
6 Blepharodon bicuspidatum 44 Mikania hirsutissima 
7 Casearia decandra 45 Mikania sp 1 
8 Compositae sp 1 47 Myrcia sp. 
9 Croton sp 48 Ocotea teleiandra 

10 Ctenanthe aff. lanceolata 49 Olyra micrantha 
11 Dalechampia triphylla 50 Ouratea semiserrata 
12 Dichrisandra aff. pubescens 51 Oxypetalum sp. 
13 Diclidanthera laurif 52 Pharus glaber 
14 Doliocarpus dentatus 53 Piptocarpha oblonga 
15 Dorstenia arifolia 54 Posoqueria acutifolia 
16 Erechtites valerianeifolia 55 Prunus sellowii 
17 Esenbeckia febrifuqa 56 Psychotria carthagenensis 
18 Eugenia aff. punicifolia 57 Psychotria leiocarpa 
19 Eugenia beaurepairea 58 Psychotria lupulina 
20 Euqenia involucrata 59 Psychotria sessil is 
21 Eupatorium aff. urticifolium 60 Psychotria sp 1 
22 Eupatorium sp. 62 Psychotria suterella 
23 Eupatorium vauthierianum 63 Rapanea umbellata 
24 Faramea montevidensis 64 Rollinia mucosa 
25 Galinsoga parviflora 65 Rudgea gardnerioides 
26 Guapira opposita 66 Rudgea jasminoides 
27 Guatteria australis 67 Sebastiania serrata 
28 Heteroptervs aff. aceroides 68 Senna macranthera 
29 llex dumosa 69 Serjania sp. 
31 Malpighiaceae sp 1 70 Smilax quinquinervea 
32 Maranta aff. divaricata 71 Solanum erianthum 
33 Maranta arundinaceae 72 Solanum rufescens 
34 Maytenus evonymoides 73 Syagrus romanzoffiana 
35 Melastomataceae sp 1 74 indeterminada 1 
36 Melastomataceae sp 2 75 indeterminada 2 
37 Melastomataceae sp 3 76 indeterminada 3 
38 Melastomataceae sp 4 77 indeterminada 4 
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Tabela A.12 - Número de plântulas por espécie x parcela 

esp. não 
4 24 65 56 53 6 50 38 47 57 34 1 18 17 45 49 23 cal. totl tot2 

pare 

1 4 1 10 5 15 
2 5 6 1 24 12 36 
3 4 1 6 5 11 
4 1 2 4 2 12 9 21 
5 15 10 15 25 
6 3 3 1 1 10 18 18 
7 1 5 1 10 8 17 25 
8 4 4 1 1 2 10 12 22 
9 1 20 5 2 15 28 43 

10 1 2 2 2 3 7 10 17 
11 3 1 1 1 3 6 9 
12 2 1 2 4 2 3 7 14 21 
13 1 3 4 1 43 1 4 2 15 59 74 
14 3 1 9 3 6 9 22 31 
15 1 2 1 56 3 4 11 67 78 
16 1 1 2 2 2 3 8 11 
17 1 1 7 19 14 28 42 
18 1 3 21 4 4 2 15 35 50 
19 2 1 3 1 4 7 11 
20 2 2 3 4 7 
21 1 1 1 23 1 12 27 39 
22 7 1 10 2 1 2 1 25 24 49 
23 3 4 1 1 1 8 4 2 3 18 27 45 
24 2 2 15 4 24 23 47 
25 2 1 1 1 1 4 5 9 25 24 49 
26 2 1 3 6 6 12 
27 2 1 8 14 11 25 
28 1 3 2 1 7 3 63 18 80 98 
29 1 9 3 14 7 27 34 
30 10 10 3 8 5 31 36 
31 12 8 3 6 12 29 41 
32 1 2 6 4 1 18 14 32 
33 7 1 2 9 1 7 20 27 47 
34 1 2 7 3 10 
35 1 1 3 5 3 8 13 21 
36 2 1 1 7 4 11 
37 2 1 3 1 1 8 8 16 
38 1 2 5 13 8 21 
39 12 8 1 1 3 7 25 32 
40 5 1 3 1 4 4 3 1 23 22 45 

tot ! 11 12 14 15 17 20 21 23 28 43 47 51 57 81 105 125 143 463 j 814 I 1277 

onde: esp: espécie da plântula 
pare: parcela 
não col. : plântulas de espécie não coletadas para identificação 
tot1: total de plântulas sem considerar as não coletadas 
tot2: total de plântulas 
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Tabela A.13 - Medidas descritivas para~ (crescimento) das plântulas por espécie 
para todas as parcelas 

Espécie n Média Mediana Desvio Erro Mínimo Máximo Coeficiente 
Padrão Padrão de variação 

4 11 2,50 1,50 2, 12 0,64 o 5,5 0,85 
24 12 2,04 1,25 2,78 0,80 o 10,0 1,36 
65 14 1,54 1,50 1,54 0,41 o 4,0 1,00 
56 15 0,90 0,00 1, 12 0,29 o 3,0 1,25 
53 17 3,68 2,50 2,97 0,72 o 11,0 0,81 

6 20 3,08 2,00 2,71 0,61 o 10,0 0,88 
50 21 2,86 2,50 3,41 0,74 o 16,5 1, 19 
38 23 2,41 0,50 5,43 1, 13 o 20,5 2,25 
47 28 2,45 2,50 2, 18 0,41 o 8,0 0,89 
57 43 2,63 2,00 2,08 0,32 o 8,0 0,79 
34 47 2,54 2,00 2,10 0,31 o 8,5 0,83 

1 51 2,28 2,00 2,08 0,29 o 11,0 0,91 
18 57 1,95 1,50 1,76 0,23 o 6,0 0,90 
17 81 2,22 2,50 1,45 0,16 o 6,5 0,66 
45 105 3,02 1,50 5,63 0,55 o 46,5 1,86 
49 126 2,38 1,50 3,25 0,29 o 24,0 1,37 
23 143 2,45 1,50 2,79 0,23 o 14,0 1, 14 
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Gráfico B.1 - Comportamento do clima ao longo dos meses 
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Gráfico B.2 - Número total de plântulas etiquetadas por parcela 
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Gr6rlco 1.3 - Oendrograma do ní.lmero de pllntulas etiquetadas (~odo "V!Zlnho 

mais próximoº) 
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Grld'lco a., - Dendrograma do nomero de plãntulas etiquetadas (~odo "V!Zlnho 

mais longeº) 

Perc•l• 
16 
36 

1 
li 
26 

3 
34 
20 

6 
37 
19 
35 
s 

10 
27 

7 
12 
39 

4 
14 
39 

9 
13 
21 
32 

2 
30 
19 
31 
40 
17 
2~ 
24 
33 
12 

9 
2~ 
18 
IS 
2t, 

0 5 10 

·: : 

-· : -·-· 

-♦ : 
' . 

1S 20 2S 

·-------------------------♦ . . . 
' 

♦-------• . 
---• : 
-• : ' ' 

' ' . 
' ' 
•---------♦ 

-· : . -· •·--• . ' ' 
♦-----♦ 1 

' . . 
-· ♦---♦ 

-------------------------------------------------· 

31 



~ 

• 

32 

Gráfico 8.5 - Número total de plântulas observadas com todas as parcelas 

aoo~-------------------------~ 

700 

600 med~na 
572_5t-----:~------------""""'-:;:-----------, 

1 soo 
.... a 400 
'a 
~ 300 

200 

100 

o ....... ...----,-~-...---.--~-..----.--~-.....--------.-~---------.-~ ........ 
OlJH.2 DE.ZT92 JAN9 3 MAR'93 tJA19 3 .ÃIL93 SE.195 NOV93 

NOV92 O(Zf92 íEV93 A8R93 JUN93 A0093 OU193 DC2'93 
mese:1 

- -- -~ 



~
 

'"'
 

• 
Jf

! 
.
.
 

.,
, 

,. 
. 

... 

G
ri

ll
co

 1
.1

 -
A

li
n

 m
6d

la
 d

H
 p

ll
nl

ul
at

 p
ar

a 
H

 p
ar

ce
la

s 
de

 1
 a

 5
 

.1
1 11
1 

1
:,

 

1
1

2
 

f 
• • J o 

O
U

T
l2

 
D

rZ
11

2 
J
A

"
l3

 
W

A
II

IJ
 

W
A

ll
l 

..
U

.I
J 

S
(T

tJ
 

t<
O

V
9J

 
N

()
V

9
2

 
O

C
Z

l9
2

 
F

[V
tl

 
A

8
R

ll
3

 
,_

,.
.,

.,
 

A
0

0
9

3
 

O
U

1
9

3
 

O
[Z

ll
3

 

-
G

ri
ll

co
 1

.1
 -

A
ltu

ra
 m

6d
ta

 d
H

 p
ll

nt
ul

H
 p

ar
a 

H
 p

ar
ce

la
s 

de
 1

1 
• 

1
5

 

2
1

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

-,
 

1a
 

1
5

 

1
1

2
 

~
 
, • :,

 
~
 

1
4

 

~
1

 

~
,
:
 

1 

O
-'-

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
_,

 
O

U
T

l2
 

O
C

Z
ll

2
 

J
A

 ..
 1
.5

 
M

A
ft

l.
5 

W
.t.

11
.5

 
J

U
..

1
3

 
5

[1
1

3
 

H
O

V
9

3
 

N
O

V
ll2

 
0

C
Z

l9
2

 
F

E
V

ll3
 

A
81

>9
3 

.l
J
N

9
3

 
A

0
0

9
3

 
O

U
1

9
3

 
O

E
!!

IJ
 

-
G

"'
1c

o 
1.

10
 -

A
ltu

ra
 m

6d
la

 d
H

 p
lln

tu
lu

 p
ar

a 
H

 p
ar

ce
la

s 
de

 2
1 

• 
25

 

2
1

 1, 1
5

 

11
2 .. . • :,

 

o 

2
5

 

-
~

 .. 

O
U

T
9

2
 

O
E

Z
l9

2 
Jl

\>
19

3 
U

A
ll

9
3

 
U

A
l9

3 
JU

.9
3

 
S

[T
9

3
 

N
O

V
9J

 
N

()
V

ll2
 

0
C

ll
t2

 
FE

\1
11

3 
A9

1>
11

3 
.A

JN
93

 
A

0
0

9
3

 
0

0
1

1
1

3
 

O
[Z

ll
3

 
.....

.. 

G
ri

nc
:o

 1
. 7

 •
 A

ltu
ra

 m
6d

l1
 d

H
 p

lln
tlA

H
 p

ar
a 

H
 p

ar
ce

lH
 d

e 
6 

1 
1 O

 

2
1

 

11
 

1
5

 

l '
2

 

1 
• • J 

~
~
 

º..
,_

 _
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
 __

_ 

O
U

T
l2

 
0

t2
1

1
2

 
JA

N
IJ

 
M

A
l'

fJ
 

M
A

ll
3

 
J

U
..

1
3

 
5

[T
l3

 
lf

O
V

9
3

 

N
()

V
l2

 
ll

[l
f1

2
 

F
E

V
1

3
 

A
!l

ft
l3

 
.I

U
"l

93
 

A
0

0
9

3
 

O
U

1
9

3
 

O
E

Z
l3

 

-
G

rá
fi

co
 B

.I
 •

 A
ltu

ra
 m

6d
i1

 d
as

 p
ll

nt
ul

as
 p

ar
a 

as
 p

ar
ce

la
s 

de
 1

6 
a 

20
 

2
1

 ,. 1
5

 

~ 
1

2
 

-1 
li

 e l 

1
1

 

---
---

---
-

o-
'--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
-' 

O
U

T
l2

 
0

[2
1

1
2

 
JÀ

N
I.

, 
"'

A
I0

9
3

 
W

A
ll

3
 

.U
.1

3
 

5
[
T

l3
 

H
O

V
ll
3

 
N

O
V

9
2

 
O

C
Z

l9
2

 
F

[V
9

3
 

A
B

R
9

J 
.l

J
N

9
3

 
A

0
0

9
3

 
O

U
1

9
J 

0
[2

9
3

 

-
G

râ
rl

co
 1

.1
1 

-
M

ur
a 

m
6d

la
 d

as
 p

ll
nt

ul
as

 p
ar

a 
as

 p
ar

ce
la

s 
de

 2
6 

a 
JO

 

2
1

..
.-

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
..

 
,. 1

!!
 

5 1
2

 

1 
• • J 

~
~
 

2
7

 

::.::
==

= 
-
-
~

 9 

o-
'--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

'' 
O

U
T

92
 

o
rz

1
g

2
 

JA
 ..

 ll
l 

M
IJ

l9
J 

M
A

ll
ll

 
..U

.1
13

 
S

C
T

9
3

 
N

O
V

9
l 

N
()

V
ll

2
 

D
C

Z
ll

l2
 

f[
V

ll
3

 
A

IR
ll

3
 

.A
.I

N
93

 
Á

0
0

1
1

3
 

O
U

ll
l 

D
[Z

8
J 

,,,.
,..,

 

<.
> 

<.
> 



-~-
-

-"
" 

... 
. 

... 
~
 

.. 

G
ri

fl
c
o

 1
.1

2 
-A

llu
n 

m
6d

la
 d

H
 p

lln
tu

la
s 

pa
ra

 H
 p

ar
ce

la
s 

de
 3

1 
a 

35
 

2
1

 ,. 1
5

 

11
2 

' 
t • J o 

. 
. 

. 
. 

O
U

T
9

2
 

O
E

Z
l9

2
 

J
A

N
9

J
 

W
A

fl
ll
 

W
A

II
J
 

..
U

.9
3

 
S

E
T
9

J
 

N
O

V
9

J
 

N
O

V
U

 
ll

tZ
l9

2
 

í[
V

!I
J
 

A
B

P
II

J 
.A

}N
t,

 
A

C
0

9
J 

O
lJ

T
9

J
 

D
C

Z
IJ

 

-
G

"'
1c

:o
 1

.1
, -

H
llt

og
ra

m
a 

da
 a

ltu
ra

 d
as

 p
lln

lu
lH

 p
ar

a 
o 

m
69

 d
e 

ou
tu

br
o/

92
 

N
o.

 O
b

l.
 

1
1

8
 

1
8

2
 

l
J
 z o o o o o o o o o o o o 

(N
 .

. 3
7!

1)
 

n
o

.N
td

io
 

2
. s

o
 

, 
. s

o
 

12
. s

o
 

n
.s

o 
zz

.s
o

 
2

1
 .s

o 
JZ

.S
O

 
J7

 .s
o

 
u

.s
o 

n
. s

o 
n

.s
o 

S
l.

 S
O

 
12

. s
o 

1
7

.S
O

 
7

2
.S

O
 

1
7

.S
O

 
I
, 
..

 •
••

•
• 

.I
 .

.
. 

,+
 •
••

• I
.,

 .
. 
+

.,
 .,

1
, 

..
. +

 •
•

••
 1

 .
.

..
 +

 •
•
•
•
 I 

O
 

7
1

 
lt

z
 

2
ll

 
Z

H
 

lS
S

 
rr

e
q

u
fn

c
1

• 
a
b

so
lu

ta
 

G
ri

nc
o 

1.
11

 -
H

ls
to

gn
m

a 
da

 a
ltu

ra
 d

as
 p

lln
tU

IH
 p

ar
a 

o 
In

ic
io

 d
D

 m
es

 d
e 

11
0,

 0
1>

1.
 

2
1

1
 

1
'1

 
8

0
 

u z o o o o o o o o o o o 

de
ze

m
br

o/
92

 
(N

 •
 5

68
) 

tt
o

.N
u

io
 

2
.s

o
 

, .
 so

 
1

2
. s

o
 

1
1

. s
o 

u
.s

o 
2

1
.S

O
 

n
.s

o
 

J1
.S

O
 

u
.s

o
 

n
.s

o
 

52
. s

o 
s,

. s
o 

12
. s

o
 

n
. s

o 
1

2
.S

O
 

n
. s

o 
I
,,

 ,
,+

, 
, 

••
 I

, .
..

 +
 •

••
. %

. 
, 
••

 •
.

, 
,

,J
 .
..

 ,
+

 •
.
•
. 

I 
.
..

. 
+

,,
 .

. 
I 

o 
1

1
 

1
1

2
 

2
u

 
z
e
, 

3
5

5
 

rr
eq

u
fn

ci
a 

o
,0

1
u

u
. 

G
ri

ll
c
o

 1
.1

3 
-A

ltu
ra

 m
6d

la
 d

as
 p

lln
lu

lH
 p

ar
a 
I
I
 p

ar
ce

la
s 

de
 3

8 
a 

4
0

 

2
1

T
"
"
"
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

-,
 

,. 1
5

 

, 
,2

 

'5 
• e 3 

·
-
~

e
 

o 
. 

. 
0

U
T

l2
 

D
C

Z
1

t2
 

J
A

N
t,

 
W

A
ll

9
3

 
W

A
II

J
 

JI
A

.1
3

 
S

C
TI

J
 

N
O

v
tJ

 
N

O
V

9
2

 
O

C
Z

lll
2

 
F

E
V

9
3

 
A

9
R

ll
 

J
U

N
9

! 
1

\0
0

9
3

 
O

U
Tl

l3
 

D
E

Z
9

3
 

-
C

.r
6n

co
 1

.1
1 

-H
llt

og
ra

m
a 

da
 a

ltu
ra

 d
H

 p
lln

tu
lH

 p
ar

a 
o 

m
6s

 d
e 

no
ve

m
br

o/
92

 
(N

 =
 4

9
4

) 

"º·
 01>

1
. 

2
2

2
 

lP
Z

 
n • 1 o o o o o o o o o o o 

P
to

.N
td

io
 

2
. 5

0 
7

. 5
0 

lZ
. 5

0 
1

1
.5

0 
2

2
. 5

0 
2

1
. 5

0 
]
2

. 
50

 
J7

. 5
0 

u
.s

o 
n

. s
o 

5
2

. 5
0 

5
1

. 5
0 

6
2

.5
0

 
1

1
. 5

v
 

1
2

, 5
0 

1
7

.5
0

 
1 

..
..

 • 
.•

.
. 1

 .
..

. 
• 

..
..

 1
 .
..

. 
• 
..

..
 I 

..
.

. •
 .

..
. 1

 .
..

. 
• 
•
..

. I
 

O
 

1
1

 
lU

 
2

1
' 

2~
1 

J5
5

 
rr

,q
u

tn
c:

ia
 

a
b

,o
lu

t•
 

G
ri

llc
o 

1
.1

7 
-H

tlt
og

ra
m

a 
da

 a
ltu

ra
 d

H
 p

lln
tu

lH
 p

ar
a 

o 
fin

a
l d

o 
~

,
 d

e 

N
o

.O
b

l.
 

)5
2

 

2
1

8
 

1
4

 
1

6
 

l o 2 o o o o o o o o i)
 

de
ze

m
br

o/
92

 
(N

 e
 

6
6

3
) 

P
to

.N
td

1
o

 
2

. s
e, 

, .
 so

 
1

2
. 5

0 
1

1
.5

0 
2

2
, 5

0 
z
,.

 5
0 

J2
. 

50
 

J
l

. 5
0

 
4

2
. 

50
 

,
,
 . 5

0 
5

2
. 5

0 
S1

. 5
0 

n
.5

0 
e
,.

 sn
 

1
2

. 
5n

 
1

7
. 

50
 

, ,
 •

•
•

••
 ,

,
I
,,

, 
,+

,,
, 

,I
, 
,.

 ,
+
,,

, 
,1

,,
, ,

+
,.

, 
,I

.
, 
,.

+
.

, .
,l

 
1

1
 

1
1

2
 

2
n

 
2

e1
 

J
s
s
 

rr
,q

u
ln

ei
a
 •

bo
•l

u
to

 

~
 



a
' 

. 
., 

., 

O
ri

fl
co

 8
.1

1 
-H

is
to

gr
am

a 
d

a
 ■

ll
ur
a 

da
s 

p
lln

tu
la

s 
pa

ra
 o

 m
e

, 
d

e
 J

an
el

ro
/9

3 
(N

 •
 1

19
3)

 

11
0.

01
>

1
. 

)
)
9

 

2
5

2
 

9
0

 
zo

 1 o o o 1 o 1 o o o o o 

P
t.

o
. M

6C
li

o 

2
. 
'º 

, .
 'º

 
1

2
-5

0
 

1
1

. 
so

 
zz

. 5
0

 
Z

'J
. 

5
0

 

)2
. 'º

 
J
l.

 5
0

 
tz

.5
0

 
n

.5
o

 
5

2
. 5

0
 

,
,
 . 

5
0

 
1

2
.5

0
 

1
1

.5
0

 
7

2
.5

0
 

l
l
,
 5

0
 

1 
.
.
.
.
 +

 •
••

. 
t 

..
.

. •
 .
.
..

 t 
..

..
 +

 ••
••

 1
 .
.

.
. •

 .
.
.
.
 I 

.
.
..

 +
 •

•
•

• 
I 

O
 

1
1

 
lt

Z
 

2
1

3
 

2
9

4
 

3
5

5
 

rr
1q

ua
nc

1•
 a

b
s
<

il
u

u
 

G
ri

fl
co

 1
.2

0 
-

H
ltt

o
g

ra
m

a
 d

a 
al

tu
ra

 d
as

 p
ll
n

tu
lu

 p
ar

a 
o 

m
ês

 d
e

 m
ar

ço
/9

3 
(N

 .
. 

69
6)

 

ll
o

,O
b

,.
 

2
n

 
)
1

6
 

9
2

 
1

e
 5 o 2 o o o o o o o o o 

P
to

.N
fd

io
 

2
. 5

0
 

1
, 

5
0

 
1

2
. 5

0
 

1
1

, 5
0

 
2

2
. 5

0
 

n
.5

0
 

-

3
2

. 'º
 

J
l.

 5
0 

U
.5

ü
 

.
,
 .J

ü
 

,Z
,5

0
 

57
. 5

0 
6

2
.5

0
 

6
l,

 5
0

 
7

2
.5

0
 

1
7

.5
0

 
I 
..

.•
 +

 ••
••

 I
,.

, 
,+

,,
. ,

I
,,

, 
,+

 •
••

 ,
I

, 
..

. +
.,

, 
,I

,.
, 

.+
, •

• 
,I

 
O

 
l
l
 

1
4

2
 

2
1

) 
2

e
, 

JS
S

 
rr

e
q

u
fn

c
1

• 
a
b
■

i:
tl

 u
ta

 

~
o

 1
.2

2 
-
H
t
t
o
g
r
a
m
■ 

da
 a

ltu
ra

 d
a1

 p
ll
n

tu
lu

 p
ar
■ 

o 
m

e, 
d

• 
m

al
ot

93
 

(N
 •

 6
2

9
) 

···
°"

'· 
2

0
1

 
u

, '1
 

11
 , l J 2 o o o o o o o o 

P
to

.N
fd

io
 

2
. 5

0
 

1
, 

5
0

 
1

2
.,

0
 

l
l

.5
0

 
,
_

 
2

2
, 5

0
 

: 
2

l
, 5

0
 

n
.,

o
 

3
l.

 5
0

 
U

,5
0

 
u

.,o
 

52
. 'º

 
5

1
. 

5
0

 
6

2
. 5

0 
., .

 'º 
1

2
. 'º

 
11

, 'º
 I 

..
..

 +
,,

. 
,
I
 ..

..
 +

, 
••

• 
I,

 .
. 

,
+

, 
..

 ,
I,

 .
..

 +
 .

.
..

 t
.
,.

 ,
+

,,
. 
,I

 
~
 

11
 

11
2 

u
J
 

ze
4 

J5
5

 
P

r1
q

u
ln

c
i•

 t
b

•o
lu

tt
 

.. 

G
ri

fl
co

 1
1.

11
 -

H
lt1

0g
r1

m
1 
d
■ 

al
tu

ra
 d

11
 p

lln
tu

tH
 p

ar
a 

o 
m

e, 
d

e 
fe

ve
re

lr
o/

93
 

(N
aa

71
2)

 

N
o

.O
b

t.
 

)0
9

 
2

9
2

 
9

1
 

Z
J ) 2 o l o o o o o 1 o 1 

P
to

.1
1•

a1
o 

2
. 5

0
 

l
. 
5

0
 

1
2

. 'º
 

l 
l

. 5
0

 
zz

. 5
0

 
i
l

. 
5

0
 

JZ
. 

5
0

 

J
l

. 
'º 

U
.5

0 
t
l
. 

5
0

 

5
2

. 
'º 

,,
 . 'º

 
6

2
. 5

0
 

,, 
. 'º

 
,Z

, 
'º 

n
. 

50
 
1

, 
.•

. 
+

 •
••

. I
.,

 .
. 

+
 •
••

• 
I 

.
..

. 
+

 •
••

• 
I 
..

. 
,
♦
,
 •

•
•
 I 

.
.

.
. +

 ••
••

 I 
o 

n 
1

1
2

 
2

u
 

2
1

1
 

J5
5

 
rr

1
q

u
@

n
c1

a 
a
b
■
o
l
u
t
•
 

G
rl

lfl
co

 1
1.2

1 
• 

H
ltt

og
ra

m
a 

d
l 
■l

lu
ra
 d

H
 p

lln
lu

lH
 p
■
ra
 o

 m
e,

 d
e 

lb
r1

1/
93

 

(N
"'

 6
49

) 

N
o

.O
D

I.
 

2
1

J
 

]0
9

 ,1 2
]
 

l 1 J o o 0 o o 0 o o o 

P
t.t

1
,M

ec
:1

10
 

2
. 
'º 

l
.
 5

0
 

lZ
,5

0
 

l
l

. S
D

 

2
2

,5
0

 
·­

Z
l.

 5
0

 
J
2

. 
5

0
 

J
l

. 'º
 

42
, 'º

 
t
l

.5
0

 

5
2

. 'º
 

,,
 . 'º

 
'2

.5
0 

l
l
 ,

5
0

 
,2

. 5
0

 
n

.s
o

 
I 
.
.
.
 ,

+
.,

 .
. I

 .
. 
•
·•

•
. 
,.

I
 ..

•
•
 • 
.
.
.
.
 I

, 
.

.
. •

 .
.
.
.
 I 
.
.
.

• •
 .

..
. 

I 
O

 
l
l
 

1
4

2
 

2
1

3
 

2
1

1
 

]
,S

 

rr
eq

u
fn

<
:1

• 
••

•o
lu

tA
 

G
r6

flc
o 

11
.2

3 
• 
HJ
lt
og
ra
m■

 d
a 

lll
ur

a 
da

s 
p

lln
tu

la
s 

pa
ra

 o
 m

e
, 

d
e

 ju
nh

o/
93

 
(N

 "
' 1

12
1)

 

N
o

.O
b

l,
 

P
t.

o
.N

IC
ll

O
 

u,
 

2
. 

5
0

 
]0

9
 

l.
 5

0
 

1
0

 
1

2
.5

0
 

l
l
 

l
l
. 

5
0

 
, 

Z:
?

, S
O

 
2 

:
,
 . 

5
0

 
0 

]2
,5

0
 

2 
J
l

. 5
0

 
o 

U
.5

0
 

o 
t
l

. 'º
 

o 
5

2
. s

o 
o 

,,
 . 'º

 
o 

n
.,

o 
o 

n
.,

o 
o 

l2
. s

o 
o 

n
.s

o 
.

.
..

 • 
•
..

. 
I 
.
.
.
.
 • 
.
.
.
.
 ?

 •
••

• 
• 

•
••

• 
I 
..

.
• •

 .
•
..

 I 
.
.
.

. •
 .

.
..

 l 
l
l
 

1
4

2
 

2
1

J 
2

9
4

 
H

S
 

rr
1

q
u

en
ci

• 
•b

1
0

1
u

u
 

(
.)

 
Q

'I
 



1
!:

'' 
~
 

11
' 

"' 
... 

,,, 

Q
ri

fl
co

 1
.2

A
 -

H
tt

og
ra

m
• 

d•
 I

IU
l'I

 d
H

 p
lln

lu
lH

 P
•l

'I 
o 

m
ês

 d
e 

Ju
lh

o/
93

 
(N

 .
. 5

7
7

) 

ll
o.

O
b,

. 
15

1 
JO

J e, 2
0

 
6 z l l o l o o o o o o 

P
to

.M
ld

io
 

2
.5

0
 

1
. 5

0
 

lZ
. 
,o 

1
7

.$
0

 ·
-

2
2

.,
0

 
; 

2
1

. 
'º 

J2
. 
'º 

J7
. 5

0 
1

2
. 5

0
 

1
1

. 
50

 
,2

. 'º
 

5
7

.5
0

 
n

.,
o

 
61

.5
0 

1
2

.5
0 

1
1

. 5
0 

I
, .

.
. +

 .
•

• 
,I

. 
, .

. +
 .

. 
, 
.I

 ..
 ,
.+

 •
.

. 
,I

,,
. 

,+
,,

. ,
1

 .
..

. •
.

, .
. I

 
O

 
1

1
 

1
1

2
 

2
1

J 
2

8
1

 
J
H

 
rr

,a
u

ln
r:

1
• 

ab
1

i,
lu

ta
 

Q
ri

fl
co

 1
.2

1 
-
Hl
tt
og
r■

rn
a 

d1
 l

l!U
l'I

 d
H

 p
lln

tu
lH

 p
1r

1 
o 

m
ês

 d
e 

se
te

m
br

o/
93

 
(N

 =
 5

0
6

) 

11
0.

o
t,

1
. 

,, ze
o ,, 1
e e z 2 o o l l o o o o o 

P
to

.M
fd

io
 

2
. 5

0 
1

. 5
0 

1
2

.,
0

 
1

1
.,

0
 

2
2

. 'º
 

Z
1

. 5
0 

)Z
.5

0
 

J1
. 

5
0

 
1

2
.,

0
 

n
. 5

0 

5
2

. 'º
 

51
. 'º

 
u

.,
o

 
"

· 5
0

 
1

2
.,

0
 

1
1

. 'º
 - ; l 

..
..

 • 
..

..
 1

 .
..

. •
 .
..

. 
1 
..

•.
 • 
..

..
 1

 .
.

.
. •

 .
..

. 1
 .
..

. •
 .

..
. 1

 
O

 
1

1
 

1
1

2
 

Z
lJ

 
z
e
, 

H
S

 
rr

eq
u

ln
c:

i•
 

a
b

1
o

lu
ta

 

G
ri

fl
co

 1
.2

1 
• H

tt
og
r■

rn
a 

da
 ■
lu
ra
 d

H
 p

lln
tu

tH
 p

ar
a 

o 
m

ês
 d

e
 n

ov
em

br
o/

93
 

(N
 •

 4
78

) 

••
. o

. •
. 

IZ
 

2
1

1
 

1
0

0
 

l
i
 

1 ' 1 o 1 o 1 o 1 l o o 

H.
•·"

'•i
o 

z.
 'º

 
1

. 'º
 

1
2

.,
0

 
1

1
.,

0
 

zz
.,o

 
21

 ·'º
 

]2
. 'º

 
]1

.S
0

 
IZ

. 
S

0
 

''-
'º 

52
. 'º

 
5

1
. 'º

 
1

7
. 
'º 

"·
 'º 

12
.s

o 
1

1
.,

0
 

:: 1 
.

••
 ,

+
.,

,
.I

.,
,.

+
 •

.
•.

 I 
.•

..
 •

, 
..

•
 I 

.
•.

• •
 .

..
. I

 .
•

.
• +

 .
..

. 
1 

O
 

7
1

 
1

1
2

 
Z

lJ
 

2
1

1
 

J5
5

 
rr

a
q

u
ln

c
l•

 a
1n

1i
>

lu
u 

• 

G
ri

fl
co

 1
.2

1 
-

H
st

og
ra

m
a 

da
 a

ltu
ra

 d
u

 p
ll

nt
ul

u 
pa

ra
 o

 m
e, 

de
 a

go
st

o/
93

 
(N

 =
 0

37
) 

N
o

. o
e

e
. 

1
2

1
 

2
'6

 
n l
i
 ' J o o l 1 o o o 0 o o 

P
t.

o
. H

e
d

lo
 

z.
 'º

 
1

. 'º
 

1
2

.,
0

 
1

1
. 

50
 

z
z

. 'º
 

21
. 5

0 
]2

. 'º
 

]1
. 
'º

 
1

2
.,

0
 

1
1

. 'º
 

5
2

. ,o
 

"·
'º 

IZ
. !

O
 

1
1

. 'º
 

1
2

. s
o 

1
1

. 
'º

 I 
.

.
. 
,+

 .
.•

• 
I 

.
.
..

 +
.,

 .
. I

 .
. 

, 
.+

 •
•

••
 I 

..
..

 +
 •
..

. 
I 
..

 ,
.+

 ..
..

 I 
0 

l
l
 

1
1

2
 

2
1

] 
2

1
1

 
]5

5
 

rr
eq

u
,n

ci
• 

••
•o

lu
u

 

O
ri

fl
co

 1
.2

7 
-

H
st

og
ra

m
1 

da
 1

1t
Ul

'I 
d

H
 p

lln
tu

tH
 p

u
a 

o 
m

ês
 d

e 
ou

tu
br

o/
93

 
(N

 •
 5

0
1

) 

N
o

. O
b

l.
 

n 
z1

e !i
9 

1
6

 
1 ' 2 o o o l z o 0 o o 

P
to

.M
ld

io
 

z. 
'º

 
1

. 'º
 

1
2

. 5
0 

1
7

. 5
0 

2
2

. 
50

 

2
1

. 'º
 

J2
. 'º

 
J7

. 5
0

 
1

2
. ,e

, 

"·
 'º

 
5

2
. 'º

 
51

. 5
0 

1
2

. 5
0

 

0
1

. 'º
 

1
2

. 'º
 

1
1

.5
0

 
1
,,

, 
.+

 •
• ,

 ,
I 

•
•

. ,
+

 •
••

• 
I
,,

 .
• 

• 
.•

 , 
.1

, 
.•

. 
• 
•.

 , 
,1

, 
•.

. •
 .
..

• 1
 

o 
1

1
 

1
1

2
 

Z
lJ

 
2

e1
 

J
H

 
rr

,q
u

fn
o

ia
 l

b
o

o
lu

t•
 

Q
ri

fl
co

 l
.2

t 
• 

H
is

to
gr

am
a 

da
 a

l!
ur
■ 

d
H

 p
lln

tu
tH

 p
ir

a 
o 

m
ês

 d
e 

de
ze

m
br

o/
93

 
(N

 •
 4

5
1

) 

lrf
o

.O
b

1
. 

1
J
 

Z
Jl

 
11

0 21
 5 1 J o o l 1 o z o o o 

P
to

.M
ld

io
 

2
. 5

0 

1
. 'º

 
1

2
.5

0 
n

.s
o 

zz
.,o

 
2

1
. 'º

 
JZ

. 5
0 

J1
. 
'º 

1
2

. 5
0 

"
·'º

 
,z.

 'º 
5

1
. 5

0 
62

.5
(•

 

0
1

. 
'º 

7
Z

. 5
0 

1
1

.5
0 

1 
••

•
••

•
•

••
 1

 •
.•

•
•
•
•
•
•
 1

 •
•
.•

•
•
•
•

• 1
 •
••

••
••

•
. 1

 •
••

•
•
•
.

.
• 1

 

o 
1

1
 

1
4

2
 

2
1

J 
z
e
t 

n
,
 

P
rt

q
u

tn
c-

1
• 
a
b
■
<'
lu
ta
 

~
 

O
>

 



, 
~ 

• 

" 
rr 

a 

Gráfico 8.30 - Diagrama de dispersão para a altura média das plântulas pela 
temperatura média mensal 

altura -
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37 

--+---------+---------+---------+---------+---------+---- temp (ºC) 
15.0 16.5 18.0 19 . 5 21 . 0 22.5 

Gráfico 8.31 - Diagrama de dispersão para a altura média das plântulas pela 
precipitação pluviométrica mensal 
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(cm) * 
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Gráfico 8.32 - Número médio de plântulas novas por mês com todas as parcelas 
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Gráfico 8.33 - Número mediano de plântulas novas por mês com todas as parcelas 
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Gráfico 8.34 - Diagrama de dispersão do número médio de plântulas incluídas pela 

temperatura média mensal 
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Gráfico 8.35 - Diagrama de dispersão do número médio de plântulas incluídas pela 

precipitação pluviométrica mensal 
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Gráfico 8.36 - Diagrama de dispersão dos resíduos padronizados pelos valores 

ajustados de medincl 
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Gráfico 8.37 - Quocientes de mortalidade 
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Gráfico 8.38 - Proporção acumulada de sobreviventes por faixas de altura final 
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Grãfico 8.39 - Proporção acumulada de sobreviventes por faixas de altura inicial 
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Grãfico 8.40 - Proporção acumulada de sobreviventes por grupos de parcelas 

. + ....... + ....... + ....... + ....... + ....... + ..•.... + ....... + .... . 
1. o +e.... + 

. 80 + 

. 60 + 

.40 + 

. 20 + 

o.o + 

e ..•. 

e . ... 
B •••• + 

A .••• e .... 

e .... 

B •••• e .... 

e .... + 

A ••.• e .... 

B •••• 
A •••• 

B ••• • 

A • • •• 
B •••• 

B •••• 
A .••• 

e .... 
e .... 

e .... 
e ... e .... 

e ........ -
+ 

B • •••• ••• 
B •••••••• 

B •••••••• + 
B ••. B •••••••• 

B •••••••••••• -
B •• • B •••• -

+ 
.+ ....... + ....... + ....... + ....... + ....... + . . .•... + ....... + .... . 

2. 6. 10 14 

o. 4. 8. 12 

meses 



44 

Gráfico 8.41 - Gráfico de barras do número de plântulas das espécies por parcela 
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Obs: No eixo horizontal, a numeração de 1 a 17 representa, respectivamente, as 

espécies 4, 24, 65, 56, 53, 6, 50, 38, 47, 57, 34, 1, 18, 17, 45, 49 e 23. 



Gráfico 8.42 - Médias e respectivos erros padrão dos ó's (crescimento) das 
espécies 
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Gráfico 8.43 - "Box-plot" dos .1's das plântulas da espécie 4 

----------I + r-----------
+---------+---------+---------+---------+---------+------º·º 1.2 2.4 3.6 4.8 6.0 

Gráfico 8.44 - "Box-plot" dos Ss das plântulas da espécie 24 

-I + I--------- o 

--+---------+---------+---------+---------+---------+----º·º 2 . 0 4 . 0 6.0 8.0 10.0 

Gráfico 8.45 - "Box-plot" dos ó's das plântulas da espécie 65 

I + r------------
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Grãfico 8.46 - "Box-plot" dos Li's das plântulas da espécie 56 

+ !---------------------
--+---------+---------+---------+---------+---------+----º·ºº 0.60 1.20 1.80 2.40 3.00 

Grãfico 8.47 - "Box-plot" dos Li's das plântulas da espécie 53 

------I + !----------------------
+---------+---------+---------+---------+---------+------º·º 2.5 5.0 7.5 10.0 12.5 

Grãfico 8.48 - "Box-plot" dos Li's das plântulas da espécie 6 

------I + !------------------------
--+---------+---------+---------+---------+---------+----º·º 2.0 4.0 6.0 8.0 10.0 

Grãfico 8.49 - "Box-plot" dos Li's das plântulas da espécie 50 

----I + I---- o 

+---------+---------+---------+---------+---------+------º·º 3.5 7.0 10.5 14.0 17.5 

Grãfico 8.50 - "Box-plot" dos Li's das plântulas da espécie 38 
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Grãfico 8.51 - "Box-plot" dos Li's das plântulas da espécie 47 

---I + !--------------------------
--+---------+---------+---------+---------+---------+----º·º 1.5 3.0 4.5 6.0 7.5 

Grãfico 8.52 - "Box-plot" dos Li's das plântulas da espécie 57 

--------I + !-------------------- * * 
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Gráfico 8.53 - "Box-plot" dos Ss das plântulas da espécie 34 

-----I + !----------------------------
--+---------+---------+---------+---------+---------+----º·º 1.6 3.2 4.8 6.4 a.o 

Gráfico 8.54 - "Box-plot" dos ~•s das plântulas da espécie 1 

----I + !----------- o 
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Gráfico 8.55 - "Box-plot" dos Ss das plântulas da espécie 18 

I + !-------------------------
+---------+---------+---------+---------+---------+------º·º 1.2 2.4 3.6 4.8 6.0 

Gráfico 8.56 - "Box-plot" dos Ss das plântulas da espécie 17 
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Gráfico 8.57 - "Box-plot" dos Ss das plântulas da espécie 45 
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Gráfico 8.58 - "Box-plot" dos Ss das plântulas da espécie 49 
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Gráfico 8.59 - "Box-plot" dos ~·s das plântulas da espécie 23 
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